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A TerraForum, no intuito de potencializar o 

compartilhamento de informações e contribuir com a 

melhoria dos processos na gestão pública, criou o site 

www.terraforum.com.br /governo. Este site traz, 

além deste relatório, uma série de outros conteúdos 

relacionados ao o setor público: estudos, pesquisas e 

artigos desenvolvidos pela TerraForum, links de 

referência, vídeos e notícias. Acesse: 
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Prefácio  

Ȱ(Ü ÁÌÇÏ ÎÏ ÁÒȟ ÁÌïÍ ÄÏÓ ÁÖÉėÅÓ ÄÅ ÃÁÒÒÅÉÒÁȱ  

 ɀ Barão de Itararé 

 

 

 

A profundidade da atual crise econômica, a primeira a eclodir em um mundo 

globalizado, deu cores mais vivas à percepção, que já estava latente no setor 

público, de que os modelos, métodos, ferramentas e demais instrumentos, com 

os quais os governos acostumaram-se a trabalhar, por mais de duzentos anos, 

perderam muito de sua efetividade, na medida em que temas complexos, como 

lavagem de dinheiro, narcotráfico, aquecimento global, novas doenças, crise no 

atendimento básico de saúde, fracasso da educação formal, crescente 

insegurança nas áreas urbanas,  só para lembrar alguns poucos, foram ganhando 

espaço na agenda das preocupações governamentais.  

Momentos assim acentuam a necessidade de inovar e acendem uma luz amarela 

para práticas moldadas pelo industrialismo que se limitam a fazer as coisas tal 

ÃÏÍÏ ȰÓÅÍÐÒÅȱ ÆÏÒÁÍ ÆÅÉÔÁÓȢ  

Praticar o novo, no entanto, não é algo que se faça com facilidade. Da mesma 

forma que as sociedades dos séculos XVIII e XIX tiveram dificuldade para 

compreender novas formas de trabalho, trazidas pelas máquinas, a economia do 

conhecimento também tem inúmeros mistérios por serem decifrados.  

Se, por um lado, já começamos a identificar os modelos mentais, paradigmas e 

visões de mundo, que devemos descartar, não temos tal clareza sobre os 

padrões a adotar. Se percebemos o que não funciona, não conseguimos 

vislumbrar com, a mesma segurança, como arrumá-los.  

Nesse quadro de incertezas, estamos convencidos que a Gestão do 

Conhecimento e da Inovação ɀ GCI, suportada pelas revolucionárias ferramentas 

sociais da Web 2.0, tornou-se  uma disciplina chave para as organizações 

públicas e privadas que queiram continuar vivas pelos próximos anos. Não 

devemos esperar dela, no entanto, mapas bem acabados sobre a verdade 

organizacional. Eles, certamente, seriam falsos. Não aguardemos dela manuais 

de procedimentos do tipo certo ou errado, faça isso e não faça aquilo. Isto teria 

pouca serventia em cenários pouco estruturados..  

O grande ensinamento da GCI, segundo nossa visão, está em nos ensinar a 

trabalhar em rede, a aprender sempre, a enxergar os méritos de idéias que não 

sejam exatamente as nossas, a exercitar a criatividade, a colocar as novas 

tecnologias a serviço da cidadania. Ela não acabará com nossas angústias, mas 

nos deixará mais instrumentados para atuar nos ambientes onde a incerteza 

predomina.  
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Este trabalho fala um pouco de cada uma das contribuições que a GCI, de uma 

forma geral, e das ferramentas sociais, em particular,  podem oferecer para a 

construção do governo 2.0, apontando exemplos concretos colhidos nos diversos 

níveis e setores da administração pública, aqui e no exterior, sobre caminhos que 

estão sendo tentados, avanços que estão sendo obtidos e problemas que estão 

sendo observados.  

Divulgar boas práticas da gestão pública é uma excelente iniciativa  da 

TerraForum e tem nosso total apoio, pois é fundamental que os gestores 

públicos dos diversos segmentos e  esferas de governo possam conhecer e  

avaliar  essas práticas inovadoras que estão mudando a face da administração 

pública.  

Podemos assegurar que essas práticas, essas mudanças, essas transformações 

no setor público são perfeitamente possíveis de serem realizadas pois a maioria 

dos servidores públicos  são  bons gestores, comprometidos e  que procuram 

construir um estado eficiente, remodelado e transparente e esta contribuição da 

TerraForum certamente  ajudará a alcançar estes objetivos.  

Os leitores deste documento, seguramente, irão perceber que há algo de novo 

no ar. É um bom começo.  

 

Roberto Meizi Agune  

Coordenador do GATI - Grupo de Apoio Técnico à Inovação da  

Secretaria de Gestão Pública de São Paulo  
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Introdução  

O que ferramentas como o Youtube, Facebook, Ning, Moodle e Twitter, 

entre tantas outras que caracterizam a Web 2.0, tem a ver com o Governo? 

Será que podem mudar a forma de gerir a coisa pública? Será que podem 

aumentar a transparência? Será que podem fortalecer a troca de 

experiências, boas práticas e ajudar os governantes a fazer mais, melhor e 

usando menos recursos? 

Acreditamos que sim. E por isso resolvemos pesquisar, além da nossa 

experiência prática, o que está sendo feito de mais relevante no mundo. E o 

que concluímos é que estamos no limiar entre o simples e uma grande 

revolução na forma de governar: 

Â É simples porque as ferramentas são extremamente fáceis de 

utilizar, tem baixo custo e são implementáveis, em alguns casos 

em questão de dias. 

Â É potencialmente revolucionário porque estas ferramentas têm 

o potencial de atingir e engajar milhares e mesmo milhões de 

usuários e estimular de forma bastante natural o diálogo, a 

colaboração e a participação.  

Â No contexto do governo, as ferramentas da Web 2.0 associadas 

aos valores das redes sociais caracterizam o Governo 2.0. 

O FATOR BARACK OBAMA E O GOVERNO 2.0 

Barack Obama é provavelmente a pessoa mais poderosa do mundo. O 

mundo observa seus discursos, atos e forma de engajar com a população de 

seu país e porque não dizer do mundo. Neste sentido, a maneira tão 

contundente como o mesmo vem abraçando o Governo 2.0 é um fato 

notável e que pode ter repercussões por todo o mundo. 

Ele tem utilizado de maneira bastante inteligente a web 2.0 ao seu favor e 

mostrado resultados concretos dentro desse novo contexto. Ele colocou a 

web 2.0 no centro de sua campanha durante a corrida eleitoral, utilizando 

ferramentas como redes sociais, tags, vídeos e blogs para se aproximar dos 

eleitores e também para arrecadar fundos.  

Ao assumir a Casa Branca no início de 2009, Obama publicou um 

ÍÅÍÏÒÁÎÄÏ ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ4ÒÁÎÓÐÁÒðÎÃÉÁ Å 'ÏÖÅÒÎÏ !ÂÅÒÔÏȱȟ ÑÕÅ ÉÍÐÁÃÔÁÖÁ 

todos os funcionários de seu governo. O documento tinha por objetivo 

divulgar as diretrizes de seu governo, que ele dividiu em três pilares: 

transparência, participação e colaboração. As tecnologias da web 2.0 foram 

incorporadas como elementos centrais para que essa estratégia possa ser 

implementada. Mais adiante neste relatório exploramos algumas das muitas 

iniciativas do governo Obama. 
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GOVERATI: CAMINHO EM DIREÇÃO AO FUTURO 

Essa iniciativa dos EUA, amplamente divulgada pela mídia, faz parte na 

verdade de um movimento que foi chamado ÄÅ ȰÇÏÖÅÒÁÔÉȱȟ ÑÕÅ ÅÓÔÜ ÅÍ 

ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÄÅ ÁÄÏëÞÏ ÅÍ ÖÜÒÉÁÓ ÐÁÒÔÅÓ ÄÏ ÍÕÎÄÏȢ / ȰÇÏÖÅÒÁÔÉȱ ÒÅÆÌÅÔÅ ÅÓÓÁ 

nova dinâmica entre governo e população, incluindo não apenas a 

comunicação institucional, mas a participação em todos os níveis ɀ 

funcionários do governo, cidadãos, empresas, imprensa e demais 

instituições. 

Esse movimento está baseado nas redes de relacionamento e tende a mudar 

drasticamente como o governo se comunica e interage com todas as partes 

interessadas. Já é possível observar uma série de organizações 

governamentais utilizando de maneira bastante intensa este tipo de 

ferramenta: mantendo os cidadãos informados, facilitando o seu dia-a-dia e 

ouvindo comunidades e sociedades de interesse civil para melhorar seus 

serviços. Para alguns observadores, como nós na TerraForum, todo este 

movimento representa uma revolução na forma de relacionamento entre 

governo, governantes, cidadãos e sociedade civil. 

Acreditamos que o Governo 2.0 tem o potencial de transformar a dinâmica 

dos governos com a população, derrubando barreiras e estabelecendo um 

dialogo efetivo com a população, entendendo suas necessidades, chamando-

os a participar do processo de tomada de decisão e compartilhando 

resultados.  

De fato, já há muitas evidências que os princípios, valores e ferramentas que 

permeiam a Web 2.0 já estão tendo impactos significativos na gestão 

governamental. Este relatório traz vários exemplos de organizações 

governamentais ou ligadas às atividades de governo que estão começando a 

seguir este caminho. Algumas já estão obtendo resultados palpáveis. Estes 

exemplos, no entanto, são a ponta do iceberg. O futuro e o impacto do 

Governo 2.0 estão sendo escritos a todo instante. Sabemos que estamos no 

começo de grandes mudanças e isto é algo altamente inspirador para todos 

na TerraForum.  

 

SOCIEDADE 2.0 

Se continuarmos a progredir no sentido de aumentar a colaboração 

ultrapassando fronteiras organizacionais, no futuro, locais específicos, 

regiões, linguagens e culturas dependerão fortemente da habilidade de 

gerenciar complexidade, ambiguidade, risco e propriedade compartilhada. 

Irão depender também do fomento a relacionamentos de maior confiança e 

do desenvolvimento de uma infra-estrutura de comunicações apropriada, 

que ajude a conectar os cérebros espalhados pelo mundo. É a Sociedade 2.0. 

Se de um lado, na esfera dos grandes problemas da humanidade, os desafios 

e metas se tornam cada vez mais complexos, como o aquecimento global, a 

busca por decifrar o genoma humano e a exploração do espaço. Assim, a 

necessidade por inteligência coletiva apenas aumenta. Os recentes avanços 

decorrentes da globalização e da Internet permitem oportunidades de 

colaboração sem precedentes para a comunidade científica, universidades e 

agências de governo, pequenas e grandes corporações. 
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EXPERIMENTAR É PRECISO 

Embora ainda haja dúvidas sobre como utilizar tais ferramentas e como 

gerenciar os riscos associados às mesmas, não há dúvida de que elas já se 

incorporaram a praticamente todas as esferas organizacionais: públicas, 

privadas e sociedade civil.  

Não obstante o movimento em direção ao Governo 2.0 ser bastante nítido e 

com casos exemplares, também é importante destacar que organizações 

públicas onde ainda prevalecem visões de mundo isolacionistas, autocráticas 

e puramente hierárquico-funcionais dificilmen te irão incorporar as 

ferramentas Web 2.0 como instrumentos de gestão, cooperação interna e 

relacionamento com os cidadãos. Neste caso as organizações 

governamentais, ficarão cada vez mais distantes dos cidadãos, o que pode 

levar a conseqüências de toda sorte. 

A experiência da TerraForum com o uso das ferramentas Web 2.0 para sua 

própria gestão, no ambiente corporativo, no governo e nos vários casos 

mundiais estudados e ilustrados neste relatório, nos leva a acreditar 

fortemente que o uso das ferramentas da Web 2.0 nas organizações 

governamentais estabelecendo o fenômeno Governo 2.0 é uma proposição 

vencedora.  

Não é um caminho óbvio e trivial, no entanto. As ferramentas que habilitam 

tal abordagem são o menor obstáculo: são gratuitas ou de baixíssimo custo e 

implementáveis em curto espaço de tempo. Tanto o desafio, como a 

alavanca principal deste movimento residem nas lideranças. Aquelas que 

abraçarem este conceito, que assumirem alguns riscos inevitáveis, mas 

controláveis, verão que as aplicações e geração de valor associadas à web 2.0 

têm múltiplas vertentes.  

Vários governos e entidades voltadas para o governo têm utilizado essas 

ferramentas de maneira muito pragmática e com resultados significativos. 

Este relatório, baseado na experiência e extensa pesquisa (colaborativa, 

usando blogs e wikis internamente) por parte de dezenas de consultores da 

TerraForum, evidencia algumas das melhores práticas, tendências e 

benchmarks nacionais e internacionais no uso da Web 2.0 como apoio à 

estratégia organizacional e de negócios.  

Acreditamos que organizações de todas as esferas de governo poderão se 

beneficiar dos conceitos, experiências e boas práticas compartilhadas e 

destacadas neste relatório. Experimentar e inovar, no entanto, é 

fundamental. Mesmo as organizações líderes cujos casos são aqui destacados 

sabem que na Web 2.0 o alvo é móvel. 

 

Boa Leitura! Aguardamos seus comentários! 

 

José Cláudio C. Terra  

Presidente 

TerraForum Consultores 
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1.    Casos de destaque 

A pesquisa da TerraForum sobre os objetivos, usos e resultados das ferramentas 

da Web 2.0 pelos governos mostra que o conceito de Governo 2.0 já é uma 

realidade. Bons exemplos já são observados tanto no Executivo, como no 

Legislativo e Judiciário.  

Embora as iniciativas mais evidentes sejam em nível nacional, é possível 

encontrar também nos níveis estaduais e municipais excelentes resultados. 

Há muitas facetas e tipos de benefícios para os cidadãos observados nas várias 

iniciativas analisadas. Estes podem ser agrupados, em grandes linhas em seis 

blocos:  

Â E-Democracia: esforços voltados para fortalecer a democracia por 

meio da estruturação de canais mais diretos e amplos de 

relacionamento da população com os políticos eleitos. 

Â Serviços Inovadores: incluem diversos tipos de serviços que 

facilitam sobremaneira a maneira como os governos atendem às 

demandas dos cidadãos. 

Â Engajando na rede: são iniciativas que fomentam a discussão e 

participação da sociedade em questões que lhes afetam 

diretamente. 

Â Fomentando a co-criação: a Web 2.0 inclui uma série de 

ferramentas que permitem que servidores, funcionários e cidadãos 

produzam conteúdo de forma colaborativa. 

Â Democratizando acesso ao conhecimento: a Internet é 

naturalmente um grande facilitador do acesso à informação e 

conhecimento. Mais recentemente, muitos governos têm envidado 

esforços significativos para prover acesso a conhecimento de 

grande qualidade para os cidadãos. 

Â Estimulando e destacando a Inovação: fazer mais e melhor com 

menos recursos é um desafio constante para os governos. 

Compartilhar as metodologias, ferramentas e resultados, por sua 

vez, tem tudo a ver com Governo 2.0. 
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Governo 2.0: Objetivos e benefícios 
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1.1. EXECUTIVO 

Um governo democrático é tradicionalmente pensado como um sistema no qual 

as decisões políticas são tomadas pelos representantes eleitos pelo povo. Hoje, 

as ferramentas oferecidas pela Web 2.0 possibilitam uma sensível mudança 

nesse sistema, já que permitem a participação efetiva da população na tomada 

de decisões. Isso só é possível porque essas novas tecnologias viabilizam o 

compartilhamento de informações de forma rápida e econômica, sem exigir 

processos complexos e demorados como nas eleições tradicionais.  

Ferramentas da Web 2.0 como blogs, vídeos, podcasts, RSS, fóruns e chats 

permitem a comunicação de maneira fácil e direta entre representantes e 

população. Os wikis possibilitam a reunião de informações de maneira 

centralizada, buscando um consenso entre a população, que pode, inclusive, 

orientar a tomada de decisões dos representantes. A White House, o Canadian 

News e o E-People são exemplos de iniciativas da aplicação da Web 2.0 que 

visam a melhoria do poder executivo. 

Destacamos aqui algumas boas iniciativas dos governos americanos, canadense, 

coreano e brasileiro. 

 

Linha di reta com a presidência  
The White House: www.whitehouse.gov (Estados Unidos) 

O site da Casa Branca dos EUA é um canal de comunicação direta do poder 

executivo com a população americana. O site apresenta principalmente as ações 

do governo em andamento e serve como ferramenta de apoio à imprensa, 

disponibilizando uma grande base de discursos e entrevistas.  

Grande parte do conteúdo disponibilizado pelo site é constituída por vídeos e 

podcasts com discursos do próprio presidente. Este tipo de comunicação, além 

de se mostrar mais atraente ao usuário, dá credibilidade às informações oficiais. 

Outra facilidade oferecida ao usuário é a assinatura de RSS, que leva ao leitor 

apenas as atualizações de conteúdo que o interessam. 

Uma das grande inovações que o governo dos EUA apresentou neste site foi o 

Ȱ/ÐÅÎ ÆÏÒ 1ÕÅÓÔÉÏÎÓȱȢ %ÓÔÁ ÓÅëÞÏ ÄÏ ÓÉÔÅ ÐÅÒÍÉÔÅ ÑÕÅ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÕÓÕÜÒÉÏ ÆÁëÁ ÕÍÁ 

pergunta em diversos temas: 

educação, economia, 

segurança, empregos, etc. 

Estas perguntas ficam abertas 

para votação. As perguntas 

mais votadas são respondidas 

pelo presidente em um evento 

específico com congressistas, 

população e imprensa. Segundo 

a Casa Branca, "Open for 

Questions" tem como objetivo aumentar a transparência do governo, e para dar 

"aos americanos ao longo de todo o território uma linha direta de comunicação 

com o governo." Este tipo de iniciativa possui um grande impacto na 

credibilidade e no nível de satisfação da presidência. Por mais que cidadãos e 

governos não concordem sempre, este tipo de canal é essencial para a 

presidência mostre de maneira direta e transparente quais são suas principais 

preocupações e de que forma está tratando cada assunto. Na primeira rodada do 

http://www.whitehouse.gov/
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evento, realizado de maneira ainda experimental, mais de 90 mil pessoas 

submeteram 103 mil questões. Ao todo foram mais de 3 milhões e seiscentos mil 

votos.  

Transparência onde o cidadão estiver  
Canadian News: http://news.gc.ca (Canadá) 

Os governos, de forma geral, costumam ser bastante cautelosos na adoção de 
novas tecnologias. Com o canadense não foi diferente. Ele hesitou logo de início 
na implementação de ferramentas de Web 2.0 nas agências governamentais, 
declarando, principalmente, preocupações com segurança de informações e 
privacidade, uma vez que, a 
troca e exposição de conteúdo 
são intensas.  

No entanto, hoje o Governo do 

Canadá é um dos que mais está 

fazendo uso de recursos 

avançados da internet: são mais 

de 80 sites externos que 

informam o cidadão e várias 

iniciativas e pelo menos dez intranets de declarado sucesso. Além disso, está em 

sintonia com as ferramentas de maior utilização do universo da Web 2.0. As 

agências governamentais canadenses se destacam por se fazerem presentes em 

sites populares de conteúdo, como a Wikipedia, YouTube e Flickr, e em redes 

sociais, como o Facebook. 

Dentre as iniciativas federais algumas se destacam pela contemporaneidade. O 

site oficial do Governo, por exemplo, possui versão especial voltada para o 

acesso por celular. No Government of Canada Wireless Portal, ainda em 

expansão, por enquanto o usuário tem acesso a um número mais limitado de 

serviços do que no portal convencional. O site oficial também possui um extenso 

serviço de RSS Feed de notícias, detalhado por públicos, assuntos ou regiões.  

O Departamento de Relações Exteriores e Comércio Internacional optou por 

utilizar, além do RSS, outro formato de notícias. Eles possuem um canal oficial 

de vídeos no YouTube, onde desde sua criação, em outubro de 2006, já foram 

postadas mais de 90 notícias. A ferramenta permite aos visitantes deixarem seus 

comentários e ranquearem os vídeos que mais lhes agradam. Além disso, 

qualquer pessoa interessada pode receber alertas sobre novidades no canal, 

possibilitando um contato veloz entre governo e cidadão.   

A transparência aparenta ser 

uma grande preocupação do 

governo canadense, que 

oferece diversos canais de 

exposição ao público 

conectado. Um deles é o blog 

da governadora geral do 

Canadá no site Citizen Voices, 

que congrega também outros 

blogueiros. Nele, a 

Governadora-Geral, Michaelle Jean, posta mensagens com uma freqüência 

quase mensal e os comentários antes de irem ao ar passam por uma equipe 

moderadora. 

http://news.gc.ca/
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O Canadá também adotou a utilização de microblogs para informar o cidadão. 

Hoje, existem dois departamentos federais com presença no Twitter: o de 

Estatística e do Trabalho. Estes são disponibilizados em inglês e francês. 

O governo do Canadá investiu amplamente em sua versão eletrônica. Nos níveis 

estaduais e municipais também há iniciativas interessantes, como a participação 

no site crimereports.com, mashup baseado em Google Maps que mostra os 

locais da cidade ɀ no exemplo a de Ottawa ɀ onde ocorreram crimes. 

 

 

O Governo do Canadá vêm investido fortemente para 
ter uma versão eletrônica efetiva, e as ferramentas da 
Web 2.0 o ajudaram a dar mais agilidade e 
transparência para o relacionamento com os 
cidadãos.  

 

 

Governo que responde ao cidadão  
Portal Online de PetÉëÞÏ Å $ÉÓÃÕÓÓėÅÓȡ Ȱ%-0ÅÏÐÌÅȱ (http://www.epeople.go.kr) Coréia do Sul 

A Coréia do Sul encontrou uma maneira de integrar todos os canais 

administrativos e organizar a propositura de ações civis públicas, propostas de 

serviços civis e discussões políticas, enviadas pelo cidadão, com a finalidade de 

aperfeiçoar os processos administrativos de inúmeras agências governamentais 

e, conseqüentemente, entregar um melhor serviço ao cidadão. 

A Comissão Anti-Corrupção 

e de Direitos Civis 

(http://www.acrc.go.kr) 

criou um Portal Online de 

Petição e Discussão  

ÃÏÎÈÅÃÉÄÏ ÃÏÍÏ Ȱ%-0ÅÏÐÌÅȱȢ 

A proposta é bem simples: 

por meio do portal, o 

cidadão preenche um 

formulário (disponibilizado 

em inglês, coreano e japonês) e anexa um arquivo com a sua petição ou 

proposta. O formulário é encaminhado para a agência competente que irá lidar 

com o assunto. Por fim, o cidadão checa as respostas no próprio portal.  

A gestão integrada conta com a participação de 303 organizações 

governamentais e o serviço é destinado ao cidadão Coreano residente no país ou 

no exterior e aos estrangeiros residentes na Coréia do Sul.  

Além disso, os indivíduos podem propor uma agenda e se engajar nas discussões 

governamentais. A participação ainda ocorre por meio de comentários que 

podem ser deixados em fóruns, nas pesquisas realizadas e no envio de sugestões 

referentes ao aperfeiçoamento de políticas. 

O E-People, criado em 2006, já apresenta resultados concretos. O sistema para 

resolver as dificuldades do cidadão identificou, em 2007, 3.534 casos crônicos de 

propositura de ações civis públicas que foram encaminhadas para a Comissão 

http://www.acrc.go.kr/


  Governo 2.0 
Inclusão, participação e inovação como estratégia 

Ò TerraForum Consultores      www.terraforum.com.br/governo     |      14 

Anti-Corrupção e de Direitos Civis. Por meio destas petições foram feitas 48 

recomendações e resolvidos 315 casos no país. A eficiência dos serviços também 

pode ser traduzida pela diminuição do tempo para lidar com cada petição (7.8 

para 6.5 dias) e pelo aumento do nível de satisfação do cidadão (de 45.9 para 

52.2%), em 20071. Em 2008, a Comissão recebeu um total de 27.507 reclamações 

civis e 23.142 petições2.  

A Comissão ganhou o prêmio de melhor sistema prestativo de governo 

eletrônico na e-Challenges Conference and Exhibition, na Suécia em outubro de 

2008, concorrendo com 26 sistemas apresentados por 10 países diferentes. Este 

prêmio pode ser considerado um reconhecimento do projeto e de seus 

resultados. 

Este é um exemplo claro que corrobora para a criação de uma sociedade mais 

transparente, diminuição de corrupção e criando um senso efetivo de 

responsabilidade no cidadão. Ele adquire aqui um papel participativo 

contribuindo para o aperfeiçoamento dos processos administrativos.  

  

Contenção de gastos governamentais  
Cute Waste: http://app.mof.gov.sg/cutwaste 

A demanda por serviços 

públicos de qualidade 

acarreta em elevados custos 

nos cofres do Estado. O 

orçamento do Estado é 

sustentado pela população 

através de tarifas, tributos, 

impostos e taxas.  

 

O direcionamento e a priorização dos investimentos e gastos públicos devem 

estar alinhados com os interesses e reais necessidades da população. Em muitos 

casos são destinados grandes montantes em ações que não têm valor percebido 

pelos cidadãos.  

 

Pensando nisso, o Governo de Cingapura desenvolveu o site Cut Waste, 

direcionado à população e lançado com o intuito de dar aos órgãos públicos um 

melhor direcionamento das ações que o governo singapuriano deveria tomar 

para a redução de seus gastos. Para enviar uma sugestão de como o governo 

poderia reduzir gastos, é preciso preencher um formulário. O site oferece uma 

área onde são apresentadas todas as sugestões enviadas pelos cidadãos, 

divididas por áreas temáticas como Saúde, Educação, Meio Ambiente e 

Finanças. .Ï ÌÉÎË Ȱ#ÕÔ 7ÁÓÔÅ 3ÔÁÔÉÓÔÉÃÓȱ ï ÐÏÓÓþÖÅÌ ÖÉÓÕÁÌÉÚÁÒȟ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÅ ÇÒÜÆÉÃÏÓ 

e tabelas, as estatísticas das ideias que foram cadastradas no sistema.  

 

Desde o seu lançamento, em setembro de 2003, até junho de 2009, essa bolsa de 

ideias recebeu mais de 4 mil e quinhentas contribuições, representando uma 

média superior a 65 sugestões por mês. 

 

                                                                            
1
 Fonte: http://www.epeople.go.kr/jsp/user/on/eng/intro05.jsp 

2
 Fonte: http://www.koreatimes.co.kr/www/news/nation/2009/03/116_40533.html 

http://app.mof.gov.sg/cutwaste
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Aproximando o  cidadão de um novo emprego  
Emprega São Paulo: https://www.empregasaopaulo.sp.gov.br/ 

O Governo do Estado de São Paulo desenvolveu um sistema para reunir 

candidatos e empregadores de uma forma simples e gratuita. 

O programa Emprega São 

Paulo é destinado a 

empregadores que precisam 

contratar e a candidatos em 

busca de uma vaga de 

emprego. Para participar do 

programa, basta acessar o 

site  e se cadastrar. 

Duzentos e dez Postos de 

Atendimento ao 

Trabalhador (PATs) foram disponibilizados à população que não possui acesso à 

internet. A ferramenta oferecida pelo Programa Emprega São Paulo convoca 

candidatos a vagas de emprego por e-mail ou via mensagem de celular (SMS). 

Desde 1º de março deste ano, foram enviadas mais de 100 mil mensagens. 

Atualmente há mais de 800.000 vagas cadastradas no Emprega São Paulo, em 

diferentes regimes de contratação. Desde o início do projeto, em julho de 2008, 

mais de 100.000 candidatos já foram recolocados por meio da ferramenta, que 

tem capacidade de armazenar 4,5 milhões de currículos. 

 

Qvida Gov: levando qualidade de vida ao Serviço Público  
Qvida Gov: http://www.qvidagov.net/ 

A Coordenadoria de 

Recursos Humanos da 

SES/SP se uniu às 

Secretarias de Gestão e 

Educação para desenvolver 

a rede social Qvida. 

Destinada aos Servidores 

Públicos do Estado de São 

Paulo, a rede visa estimular 

a interação de profissionais que atuam no setor público e que estejam envolvidos 

com as questões de Qualidade de Vida no Trabalho. 

O blog Qvida.org é um espaço que permite ao servidor se informar sobre ações 

de qualidade de vida no setor público. As ações são classificadas por temas e o 

blog dispõe de ferramentas como RSS, twitter,  agenda e base de dados  do 

Google Docs.  

O blog faz parte da Rede Paulista de Inovação IGovSP (igovsp.net), que oferece 

aos funcionários do Governo de São Paulo, um ambiente para compartilhar 

experiências inovadoras, visando melhorar a gestão pública e os serviços 

prestados à população. 

 

 

https://www.empregasaopaulo.sp.gov.br/
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1.2. LEGISLATIVO 

No Brasil, o Poder Legislativo, responsável por redigir e aprovar leis, além de 

fiscalizar os atos do Poder Executivo, é representado no âmbito federal pelo 

Congresso Nacional, composto pela Câmara dos Deputados, pelo Senado 

Federal, pelas Assembléias Legislativas na esfera estadual e pelas Câmaras 

Municipais no âmbito municipal. As três esferas também contam com os 

respectivos Tribunais de Contas, órgãos de fiscalização contábil, financeira 

e orçamentária. 

Nesse ambiente, a Web 2.0 como ferramenta de conexão, tanto entre as pessoas 
quanto entre os leitores e os conteúdos, possibilita grandes melhorias, 
principalmente por meio de maior transparência e agilidade na comunicação 
com os cidadãos. 

Um blog, por exemplo, confere rápida e direta comunicação entre congressistas 

e cidadãos, além de permitir grande interação com os diversos públicos por meio 

dos comentários. Um wiki permite a redação e edição de documentos (projetos 

de lei, editais, tratados, emendas) de forma colaborativa e centralizada. Uma 

assinatura feed ou um widget facilita o acompanhamento pelo cidadão dos 

acontecimentos no congresso ou até de um projeto de lei específico. 

É certo, portanto, que a utilização da Web 2.0 abre novas possibilidades ao Poder 

Legislativo, garantindo inclusive, se bem utilizado, maior legitimidade e 

proximidade com o cidadão. 

Destacamos, abaixo, um conjunto de casos exemplares no mundo: 

Â Grã-Bretanha 

Â Estados Unidos 

Â Brasil 

 

Democratização do debate  
HearFromYourMP: www.hearfromyourmp.com (Grã-Bretanha) 

Este projeto encoraja os cidadãos a enviarem perguntas aos deputados 

(membros do congresso)ȟ ÅÍ ÆÕÎÃÉÏÎÁÍÅÎÔÏ ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅ ÁÏ Ȱ/ÐÅÎ ÆÏÒ 

1ÕÅÓÔÉÏÎÓȱȟ ÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁ ÄÏ 

governo dos EUA. As dúvidas 

postadas ficam visíveis a todos 

ɀ assim, outros interessados 

podem assinar a mesma 

pergunta. Quando o número de 

assinaturas necessárias é 

atingido, a pergunta é enviada 

ao representante, juntamente 

com a quantidade de pessoas interessadas na resposta. Caso a pergunta não seja 

respondida, o site continua notificando o representante do número crescente de 

cidadãos que anseia por sua resposta. Da mesma forma, as respostas dos 

membros do parlamento inglês (equivalente a deputados no Brasil) são 

disponibilizadas, permitindo que a população expresse sua opinião pelos 

comentários. Tal prática permite a discussão democrática de uma série de 

assuntos fundamentais para a comunidade. Pelo HearFromYourMP, 70 

http://www.hearfromyourmp.com/


  Governo 2.0 
Inclusão, participação e inovação como estratégia 

Ò TerraForum Consultores      www.terraforum.com.br/governo     |      17 

mil pessoas já escreveram aos seus ministros. É evidente que uma boa parte 

dos membros do parlamento inglês resolveu ignorar tal iniciativa. Por sua vez, há 

vários membros do parlamento que têm uma participação e diálogo ativo com 

suas regiões por meio desta aplicação. Alguns ainda participam por meio de 

press releases, enquanto alguns já se engajam de maneira bastante direta, 

transparente e ativa. Todos tipos de assunto relativos ao governo são tratados 

aqui: transporte, saúde, emprego e política externa, entre muitos outros. 

 

Voz ativa na solução de problemas  
FixMyStreet: www.fixmystreet.com (United Kingdom) 

O FixMyStreet, que permite que os cidadãos reportem problemas em suas ruas, 

como buracos, pichação ou falta de iluminação, por intermédio de um mashup 

que agrupa a funcionalidade de 

um mapa com comentários. O 

conteúdo dos comentários é 

regulado pelos próprios 

usuários, que podem denunciar 

conteúdos ofensivos e reportar 

se o problema foi solucionado. O 

site também oferece a 

possibilidade de assinar RSS dos 

problemas de interesse do 

usuário. Em média são reportadas cerca de 400 queixas por semana e 600 

problemas são solucionados por mês. Já foram realizados oito mil consertos, o 

que demonstra a eficácia dessa ferramenta para orientar as ações da 

administração local.  

 

Acesso rápido e fácil  
THOMAS: thomas.loc.gov (Estados Unidos) 

O Poder Legislativo Americano já utiliza essa ferramenta de forma intensiva. A 

população, conseqüentemente, 

obtém maior informação e até 

participação no trabalho de 

propor, debater e aprovar leis e 

na supervisão e no controle do 

poder executivo. 

A Library of Congress, com a 

página THOMAS, canal oficial 

de comunicação do poder 

legislativo americano na 

Internet, obtém grande êxito na disponibilização de informação ao cidadão. O 

projeto, lançado em janeiro de 1995, tem hoje mecanismos de busca que 

permitem acesso a projetos de lei, acompanhamento das atividades dos 

congressistas, inclusive com histórico das votações, e das casas, além de 

histórico das leis e tratados já aprovados. 

 

 

http://www.fixmystreet.com/
http://thomas.loc.gov/
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A população obtém maior informação e participação 
no trabalho de propor, debater e aprovar leis e na 
supervisão e no controle do poder executivo. 
 

 

O projeto é gerenciado pela Biblioteca do Congresso que também conta, entre 

outros recursos, com um blog (www.loc.gov/blog/), escrito pelo seu diretor, Matt 

Raymond. O principal objetivo é comunicar assuntos de interesse da população, 

sempre relacionados à política atual ou à história e ao acervo da biblioteca. 

Fomentando o engajamento civil  
OpenCongress: www.opencongress.org (United States) 

Outro site utiliza as mesmas informações oficiais do governo disponíveis no 

THOMAS e as apresenta de forma mais simples e participativa. O projeto 

OpenCongress envolve 

ferramentas como blog, RSS de 

notícias, widgets, vídeos, entre 

outros, que se relacionam 

inclusive com outros sites, 

como o Facebook. 

O OpenCongress é auto-

definido como um recurso da 

web disponível para qualquer um, gratuito, com código aberto e sem interesses 

comerciais, que tem como missão tornar o Congresso mais transparente e 

encorajar o engajamento civil. O site é uma parceria da Sunlight Foundation e da 

Participatory Politics Foundation, fundações que têm como objetivo aumentar a 

transparência política e incentivar a participação da população, garantindo maior 

aproximação entre políticos e cidadãos. Entre as ferramentas, alguns destaques 

são o acompanhamento da aprovação das leis e o blog. 

Com o acompanhamento é feita uma cobertura das propostas de lei mais 
acessadas, e dentro delas há um resumo feito pelo próprio site, com o texto 
integral da proposta, nome dos proponentes, do comitê de acompanhamento e 
as emendas. Além disso, há o 
status de acompanhamento da 
proposta, com histórico de 
votação (com divisão partidária e 
individual por congressista), 
cobertura da imprensa e da 
blogosfera e sugestões de 
propostas relacionadas.  

Cada proposta também aceita 
comentários e possui uma ferramenta de votação. Dessa forma o próprio 
congressista pode fazer um acompanhamento da repercussão da proposta e 
saber a opinião do cidadão. 

Já o blog é utilizado como ferramenta de comunicação rápida e como incentivo à 
participação e engajamento dos leitores. Nele também são apresentadas as 
novidades e ferramentas do OpenCongress. 

http://www.loc.gov/blog/
http://www.opencongress.org/
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Mudando a forma de se comunicar com o cidadão  
Câmara dos Deputados: www.opencongress.org (Brasil) 

No Brasil, por exemplo, há ainda poucos casos de uso da Web 2.0 no legislativo.  

Atualmente a página da Câmara 
dos Deputados 
(www.camara.gov.br)  oferece 
a opção de receber na caixa de 
email, ou acessar no site, as 
informações de cada um dos 
deputados, mas sem nenhuma 
interação, ou mesmo facilidade 
ao acesso da informação. 

No próprio site da Câmara, no entanto, há iniciativas com interação. Um bom 
exemplo é o Blog da Comissão de Educação e Cultura 
(http://www2.camara.gov.br/comissoes/blog-da-comissao-de-educacao-e-
cultura/). Com a primeira postagem feita em 12 de maio de 2008 e com mais de 
180 postagens desde então, o blog tem como principal objetivo informar sobre 
assuntos relacionados à Comissão. Entre as postagens há notícias de prêmios, 
eventos, discussão de projetos e notícias sobre temas atuais relacionados. Além 
de ser permitida a postagem de comentários, o blog busca interação por meio de 
enquetes, fóruns de discussão e chat durante eventos.  

Com isso a Comissão de Educação e Cultura atinge de forma transparente os 
cidadãos e consegue maior participação na definição e discussão de temas 
relacionados e de interesse da Comissão e no ato de legislar. 

Dessa forma, fica evidente que a utilização de ferramentas de Web 2.0 tem o 
potencial de mudar significativamente a forma do cidadão se relacionar com o 
poder legislativo. No entanto, ainda são poucas as iniciativas que utilizam tudo o 
que ela pode oferecer para modernizar a relação entre governo e cidadãos. 

 

Criando redes para ampliação do debate municipal  
Communities of Practice for Local Government (http://communities.idea.gov.uk) 

O governo britânico tem investido intensamente na aplicação de soluções de 

gestão do conhecimento baseadas em ferramentas tecnológicas da internet. 

Praticamente todas as instâncias do governo britânico são representadas por 

algum site ou portal, a maioria 

deles desenvolvida com 

recursos de web 2.0. 

Neste contexto podemos 

destacar o trabalho da 

Improvement and 

Development Agency (I&DeA), 

órgão vinculado à Local 

Government Association que 

atua diretamente no incremento dos órgãos municipais e tem, como parte de 

sua estratégia central de ação, o compartilhamento de conhecimento entre os 

membros destas instâncias governamentais. 

http://www.opencongress.org/
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E foi considerando este objetivo que a I&DeA desenvolveu um portal que oferece 

recursos para que os membros dos órgãos municipais possam interagir entre si a 

partir da formação de comunidades de prática.  

Iniciado em 2006 o portal de comunidades de prática logo atraiu muito o 

interesse do seu público. Mesmo sem grandes investimentos em marketing e 

divulgação, nos primeiros meses o portal recebia em média 48 novas inscrições 

por dia. Considerando estes números, foi estabelecida uma meta de atingir o 

número de 13.000 usuários em Abril de 2009.  

O sucesso da iniciativa continuou e fez com que, já no início do mês de março de 

2009, esta meta fosse superada, com a marca de mais de 16.000 usuários 

registrados, numa taxa de cerca de 70 novas inscrições diárias, conforme artigo 

publicado no site Public Technology (http://www.publictechnology.net), portal 

britânico que publica informações relacionadas ao setor público. A partir deste 

novo patamar de participação estima-se que o portal chegará ao final do mês de 

abril com cerca de 23.000 usuários inscritos. 

Atualmente o portal, que já inclui usuários de todo os 411 municípios da 

Inglaterra, conta com mais de 500 comunidades relacionadas aos mais diversos  

temas. Cada comunidade formada possui à sua disposição um kit de recursos 

interativos web 2.0,  que oferece ferramentas como blogs, Fóruns de discussão, 

Bibliotecas, Agendas de eventos, Mecanismos de busca de pessoas, Videocasts e 

Wikis.  

O sucesso da iniciativa foi recentemente reconhecido em âmbito nacional. O 

portal de comunidades foi agraciado pelo e - Government National Awards 2008, 

prêmio que reconhece as iniciativas de destaque no governo britânico. 

 

 

A população contribuindo para melhorar o futuro de seu País  
Eu participo: http:// www.euparticipo.org/ 
How to live in The 21st Century: http://www.howtoliveinthe21stcentury.org.uk/ 

A administração pública está se conscientizando, cada dia mais, sobre a 

importância da interação com os cidadãos para a elaboração de projetos que 

atendam às necessidades da população. Hoje, os cidadãos portugueses e 

ingleses contam com duas valiosas ferramentas para dar voz aos seus projetos, 

anseios e opiniões. 

A empresa lusitana Oceanlab 

desenvolveu o projeto 

euparticipo.org com o objetivo 

de fomentar o espírito de 

participação cívica e 

interventivo da sociedade civil 

relativamente às grandes (e 

também pequenas) questões 

nacionais. O site euparticipo.org 

promove debates, discussões e votações de ideias. As ferramentas utilizadas 

para promover a interação da rede são: twitter, facebook, blog e vídeos do 

Youtube. 

http://www.publictechnology.net/
http://www.euparticipo.org/
http://www.howtoliveinthe21stcentury.org.uk/
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Na Inglaterra, o programa How 

To Live In The 21st Century 

(Como viver no século 21), foi 

desenvolvido em 2008 e 

lançado em 2009, pelo grupo 

Compass, uma instituição de 

caridade que promove a justiça 

social. Cidadãos e organizações 

são convidados a apresentar 

soluções políticas, através de um formulário disponível no site. As discussões e 

propostas são organizadas por temas como: liberdade, sustentabilidade e 

solidariedade. Para evitar repetição nas propostas, os colaboradores são 

convidados a interagir com outros colaboradores para fundir propostas. Desde 

seu lançamento, o site já reuniu mais de 200 sugestões de projetos políticos. 
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1.3. JUDICIÁRIO  

O Poder Judiciário também começa a utilizar as ferramentas da Web 2.0, embora 

de maneira um pouco menos freqüente e intensa que o Executivo e Legislativo. 

Podem se encontradas, ainda que de maneira isolada, iniciativas pessoais em 

várias partes do mundo de membros do judiciário que criaram espaços de 

compartilhamento de informações utilizando ferramentas Web 2.0. Além disso, 

alguns órgãos ligados ao judiciário ɀ principalmente a polícia ɀ também se fazem 

valer da Web 2.0 para cumprir suas missões. 

A seguir são descritos alguns exemplos de utilização da Web 2.0 relacionados às 

atividades do judiciário, tanto do exterior, como do Brasil.  

 

Articulando redes para solucionar casos  
Austrália - Facebook 

O Facebook é o site de rede social mais acessado no mundo (mais de 175 milhões 

de usuários ativos). Como todo site de relacionamento, cada usuário tem um 

perfil que expõe suas informações pessoais, suas preferências e a sua rede de 

amigos. Essa ferramenta social surgiu com o propósito de conectar pessoas 

possibilitando a troca de informações, mas atualmente diferentes usos têm sido 

observados.  

Um caso interessante surgiu na cidade de Canberra, capital da Austrália, na qual 

pela primeira vez uma rede de relacionamento funcionou como suporte à Justiça 

no país. No dia 16 de dezembro de 2008, os advogados da cidade ganharam o 

direito de utilizar o Facebook para entregar documentos legais a acusados que 

não podiam ser encontrados de outra forma.  

O primeiro caso registrado no tribunal foi a de um casal que não conseguiu pagar 

o empréstimo realizado para a compra de sua casa. O advogado do caso não 

conseguiu encontrar o casal em sua casa entre novembro e dezembro de 2008 

decidindo-se mudar de estratégia e procurá-los pelo Facebook. O advogado 

realizou uma pesquisa no site e baseando-se na data de aniversário, o endereço 

de email e a lista de amigos, encontrou os acusados. O Supremo Tribunal 

reconheceu que o Facebook pode ser um meio eficiente para encontrar os réus e 

entregar os documentos legais necessários. A possibilidade - e facilidade - de 

encontrar pessoas por meio de redes de relacionamento pode ser um ótimo 

instrumento de auxílio e complementação ao trabalho realizado pelos 

advogados, agilizando o processo judiciário.  

 

 

A possibilidade e facilidade de encontrar pessoas por 
meio de redes de relacionamento se mostra um ótimo 
instrumento na complementação ao trabalho realizado 
pelos advogados, agilizando o processo judiciário.  
 

 

Um dos maiores riscos no uso de sites como Facebook, como mostrado no caso, 

é a possibilidade de criar perfis falsos em redes sociais, o que dificultaria ou 

mesmo inviabilizaria encontrar o acusado. No entanto, este caso mostra que a 
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ferramenta social, se usada de maneira cautelosa, pode servir a diferentes 

finalidades, resultando em maior eficiência.  

 

Educação e engajamento dos cidadãos na segurança  
Inglaterra - Greater Manchester Police 

O Greater Manchester Police (GMP) é a polícia responsável por impor a lei na 

região metropolitana de Manchester, no nordeste da Inglaterra. A polícia tem 

atualmente 8.167 policiais, 380 voluntários, 270 policiais de auxílio à comunidade 

e 3.769 funcionários civis para atender o município de 2.56 milhões de 

habitantes
3
.  

O uso de ferramentas sociais 

tem-se mostrado como uma 

inovação relevante da polícia de 

Manchester em sua missão de 

proteger os cidadãos de sua 

comunidade. A partir das redes 

sociais, a polícia mantém os 

cidadãos melhor informados e 

abre também a possibilidade de a população contribuir para sua própria 

segurança. 

Além de combater o crime nas ruas, a polícia também atua na internet de 

maneira complementar. Em seu site http://www.gmp.police.uk/ é possível 

ÅÎÃÏÎÔÒÁÒ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁÓ ÁÌÉÎÈÁÄÁÓ Û ȰÖÉÓÞÏ ÄÏ '-0ȱȟ ÑÕÅ ÂÕÓÃÁ 

principalmente ser uma polícia que ouve os seus cidadãos e presta conta para a 

sociedade.  

O GMP tem como uma de suas iniciativas para prevenir o crime a utilização de 

ferramentas sociais como MySpace, Facebook, YouTube entre outros. Por 

exemplo, em seu canal de vídeos no YouTube, criado em 2006, é possível 

encontrar desde vídeos filmados pela própria polícia ensinando o cidadão a como 

se prevenir de crimes comuns, até vídeos enviados pelos usuários que ajudam a 

identificar criminosos. Utilizando estas ferramentas o GMP conseguiu prender 

muitos dos acusados e, o que reflete sua efetividade.  

Já a página oficial do GMP no 

Facebook informa os 

acontecimentos e as ações da 

polícia, interagindo com os 

cidadãos e buscando 

informações para prender 

criminosos. Em abril de 2008, o 

GMP inovou e criou um 

aplicativo no Facebook que 

possibilita aos usuários receberem em tempo real as informações locais ou 

histórias de pessoas desaparecidas, permitindo uma maior agilidade e 

transparências dos acontecimentos no município.  

 

                                                                            
3
 Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/Greater_Manchester_Police 

 

http://en.wikipedia.org/wiki/Greater_Manchester_Police
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Web 2.0 a serviço da justiça dos EUA  
Estados Unidos ɀ RSS e Blogs relacionados à Suprema Corte 

As ferramentas sociais cumprem muito bem a função de transmitir informações 

de maneira simples e transparente. Por esse motivo elas têm sido adotadas de 

maneira intensa para comunicar as decisões realizadas pela Suprema Corte dos 

Estados Unidos aos seus cidadãos. A seguir apresentamos alguns casos 

interessantes. 

 

Fonte efetiva de informação para a sociedade  
Suprema Corte de Dacota do Norte 

O site da Suprema Corte de Dacota do Norte (http://www.ndcourts.gov/) tem 

como objetivo informar as decisões tomadas por essa instituição. O público alvo 

abrange advogados, juízes, estudantes de direito e até cidadãos interessados nas 

ações tomadas. O site já agrega mais de 7.900 decisões da Suprema Corte, 

63.000 páginas escritas e uma lista extensa de links para outras fontes legais.  

A atualização é realizada diariamente, com informações detalhadas de todos os 

casos julgados, assim como o 

calendário das próximas 

sentenças. O site ainda 

disponibiliza a inscrição em um 

feed de RSS para que o leitor do 

site receba as novidades no seu 

agregador de mensagens.  O 

mais interessante deste site é a 

forma como as informações de cada sentença são disponibilizadas para os 

cidadãos: por meio de podcasts. Assim, qualquer usuário pode ouvir os 

argumentos e as decisões da Suprema Corte em tempo real ou ainda pode fazer 

o download das gravações das sentenças anteriores, dessa forma, as 

informações são entregues aos usuários de maneira objetiva, sem a possibilidade 

de perda de informação.  

 

Disseminando conhecimento para apoiar decisões  
Texas - Blog Scotx 

Outro caso interessante é de um blog Scotx criado por um advogado do Texas 

(http://www.scotxblog.com/), o qual relata sobre as práticas de apelação de 

sentenças. Seu objetivo é ser uma fonte para os advogados do Texas e também 

aos cidadãos, principalmente no que se refere às mudanças nas leis de apelação 

e em como elas podem afetar 

os casos pendentes. O site 

utiliza também o recurso de 

RSS para que o usuário possa 

receber em seu agregador de 

mensagens as atualizações 

recentes, além de uma lista de 

links referentes ao assunto. O 

blog Scotx busca cobrir 

somente as principais sentenças referentes aos casos de apelação e incentiva a 

utilização de comentários para o surgimento de discussões. 

http://www.ndcourts.gov/
http://www.scotxblog.com/
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Colaboração na análise de casos  
EUA ɀ Suprema Corte dos Estados Unidos 

Os julgamentos realizados pela Suprema Corte dos Estados Unidos são 

abordados no SCOTUSblog (www.scotusblog.com), escrito colaborativamente 

por 10 especialistas, incluindo 

advogados, repórteres e 

estudantes de direito. O espaço 

é destinado para publicar as 

decisões e transcrições dos 

casos, além de possíveis 

análises e comentários dos 

escritores. As informações são 

atualizadas diariamente, 

acompanhando o calendário de julgamento dos casos da Suprema Corte dos 

Estados Unidos.  

O mesmo grupo de especialistas também criou um wiki 

(http://www.scotuswiki.com) para criar colaborativamente documentos sobre os 

casos ɀ meio encontrado para gerenciar de maneira mais efetiva as atualizações 

de cada ocorrência. O wiki ainda está no início de seu desenvolvimento, e o seu 

objetivo não é ser somente um espaço para apresentar os casos, mas também 

disponibilizar as estatísticas da Suprema Corte e possivelmente um espaço de 

discussão de novas áreas relacionadas à Corte.  

 

Troca de experiências no Ministério Público  
Brasil - WikiLegal (http://wikilegal.wiki.br/ )  

O WikiLegal tem o objetivo de desenvolver colaborativamente textos ligados à 

área do Direito. Ele nasceu de uma iniciativa de promotores do Ministério 

Público do Estado de São Paulo no início de 2007 e é mantido por seus membros 

fundadores.  

O WikiLegal foi uma forma encontrada para que os membros do Ministério 

Público pudessem compartilhar conhecimentos e experiências referente às leis e 

atos normativos em vigor. Por 

isso seu acesso é restrito para 

edição: somente os membros 

do Ministério Público podem 

editá-lo. A leitura é aberta a 

todos. O cadastro é realizado 

por meio de um e-mail, que é 

encaminhado ao Promotor de 

Justiça Saad Mazloum, 

administrador de sistema, com as informações necessárias referentes à sua 

condição de funcionário do Ministério Público.  

O wiki consta atualmente com 17 usuários e 25 módulos de artigos. Além disso, é 

disponibilizada uma área dedicada a eventos e notícias atualizadas. É possível 

ainda acessar algumas boas práticas de desenvolvimento de um projeto em wiki, 

como um guia de edição e formatação dos textos na plataforma, uma página de 

treino para testes de escritas e uma área para discussão dos artigos que estão 

sendo escritos, além de disponibilizar a inscrição de um RSS da ferramenta. As 

boas práticas estruturam melhor o wiki e buscam direcionar os usuários 

http://www.scotusblog.com/
http://www.scotuswiki.com/
http://wikilegal.wiki.br/
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principalmente para um estilo de redação similar, uma vez que a escrita de um 

artigo está sendo feito colaborativamente.  

 

Colaboração para melhorar os serviços da Polícia Militar  
NosGov-PM: http://nosgov-pm.ning.com 

Recorrendo às ferramentas 

de Web 2.0, membros da 

Polícia Militar criaram uma 

rede social com o objetivo 

colaborar com temas 

pertinentes à organização e  

discutir problemas comuns 

ao grupo da polícia militar. 

A rede social NosGov-PM disponibiliza aos membros da Polícia Militar do Estado 

de São Paulo, comunidades para resolução de problemas, fórum para discussões, 

agenda de eventos, vídeos e o blog onde todos podem debater temas 

relacionados à Polícia Militar. Para participar, é preciso fazer um cadastro no site. 

Através desta rede, os membros da PM participam de forma ativa, 

compartilhando experiências na profissão, dúvidas, contribuem com reflexões e 

podem até bater papo com colegas de trabalho.  

  

http://nosgov-pm.ning.com/
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1.4. INOVAÇÃO COM BASE NO CONHECIMENTO COLETIVO : O CASO DA REDE DE 

INOVAÇÃO EM GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO  

O projeto Rede Paulista de Inovação em Governo (Rede iGovSP), para o qual a 

TerraForum vem colaborando, tem como objetivo criar um espaço de 

compartilhamento de experiências geradas por um conjunto de mais de 600 mil 

servidores da administração do Estado.  Esse contexto só é possível através da 

utilização de ferramentas web 2.0 que possibilitam a troca de informação e 

produção coletiva de conteúdo de forma simples, rápida e com custo reduzido. 

No projeto o servidor assume papel de protagonista da rede gerando conteúdo 

de forma autônoma, compartilhando informações, trocando idéias e 

trabalhando colaborativamente. 

O conteúdo da Rede é construído voluntariamente pelo próprio servidor de 

forma descentralizada. Qualquer servidor que tenha o interesse em colaborar 

para melhoria do Estado pode se tornar, com a sua iniciativa, um ponto na Rede. 

A base de conhecimento gerada é composta de relatos, histórias, problemas não 

resolvidos ou já superados, soluções criativas, casos de envolvimento da 

comunidade, entre outras informações relevantes. Todas as informações são 

compartilhadas através das ferramentas sociais, como blogs, wikis, canal de 

áudio, canal de vídeo etc. 

O projeto tem em sua essência a multiplicação do conhecimento, com o 

surgimento de novos pontos que possibilitam compartilhar iniciativas voltadas 

para a melhoria da gestão pública e aprimoramento dos serviços prestados à 

população. A Rede é composta, até o presente momento (Novembro 2008), por 

seis blogs, dois portais, quatro canais de vídeos, um tutorial (em formato de wiki 

e canal de vídeo), um canal interativo e um canal de áudio. 

A seguir explicaremos em detalhes cada parte integrante da Rede. 

 

Articulador de iniciativas  
Portal iGovSP: www.igovsp.net 

É o conector das iniciativas da Rede. O objetivo do portal é consolidar as 

novidades que ocorrem na Rede Paulista de Inovação, como por exemplo, o 

surgimento de novos pontos na 

Rede, externos aos 

desenvolvedores do projeto, ou 

mesmo a produção de novos 

conteúdos pelo iGovSP.  O 

portal é atualizado 

semanalmente com a inclusão 

de novos conteúdos, sendo um 

espaço de convergência das 

ações da rede, uma vez que 

disponibiliza informações sobre o projeto e ilumina todos os pontos existentes 

da Rede. O Portal iGovSP além de representar um ponto na Rede ele tem como 

objetivo iluminar os demais pontos que compõem a Rede, como os blogs, canais 

de vídeos, wikis, podcasts, comunidades e outros produtos de inovação.   

 

http://www.igovsp.net/
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Visibilidade para o trabalho realizado  
Blog iGovSP: igovsp.blogspot.com 

O blog iGovSP (figura ao lado) tem a função informativa de relatar as 

experiências inovadoras que foram promovidas pelos servidores públicos do 

Estado de SP. Ele representa 

uma forma de compartilhar 

boas práticas que ficam ocultas 

ou restritas ao âmbito local. O 

blog iGovSP tem identidade 

visual com a Rede iGovSP, 

agregando, por exemplo, os 

vídeos disponibilizados pelos 

canais de vídeos do iGovSP assim como os blogs que compõem a rede.  Desde 

Dezembro de 2007, já foram publicadas 31 postagens.  

 

Compartilhamento de boas práticas internas e externas  
Blog iGovSaber: igovsaber.blogspot.com 

O Blog iGovSaber é um espaço virtual destinado a divulgação de conteúdo sobre 

gestão do conhecimento e inovação no serviço público no âmbito nacional e 

internacional. O blog 

disponibiliza uma série de 

informações em diversos 

formatos como textos, 

apresentações, vídeos, 

recomendações bibliográficas 

e podcasts. O iGovSaber 

também tem como identidade 

visual a Rede iGovSP e é atualizado semanalmente, sempre com informações 

provenientes de pesquisadores e especialistas nos temas de Gestão do 

Conhecimento e Inovação, o que reforça a credibilidade das informações 

postadas e mantém o interesse do público alvo. Desde sua criação em maio de 

2008, já foram publicadas 29 postagens.  

 

 

Ele representa uma forma de compartilhar boas 
práticas que, de outra forma, ficariam ocultas ou 
restritas ao âmbito local.  
 

 

Serviços em tempo real, pelo celular  
Blog do Projeto SMS: smsigovsp.blogspot.com/ 

O Projeto SMS tem como 

objetivo criar pilotos de 

http://igovsaber.blogspot.com/
http://smsigovsp.blogspot.com/
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utilização de SMS em serviços públicos. Nesse sentido, a gestão do projeto é 

realizada por meio de dois blogs. O primeiro é um blog privado, ou seja, somente 

as pessoas envolvidas no projeto têm acesso tanto à leitura como à redação no 

blog representando uma ferramenta para coordenar as ações, centralizar a 

comunicação e documentos referentes ao projeto etc. Já o segundo, Ï Ȱ0ÒÏÊÅÔÏ 

3-3ȱ é um blog público que não é usado diretamente na gestão cotidiana do 

projeto, mas sim para a comunicação do seu andamento, resultados e 

documentos ao público em geral. O blog SMS é atualizado de acordo com a 

freqüência de novidades no projeto SMS, assim para facilitar o 

acompanhamento os leitores podem utilizar feeds. Desde sua criação em maio 

de 2008, já foram publicados 11 postagens informativas sobre o projeto.  

O projeto é inovador não só pela gestão, mas por propor o uso de mensagens 

SMS (popularmente conhecidas como torpedo) para a prestação de serviços aos 

cidadãos paulistas.  

 

Engajando funcionários  
Portal Compras Públicas Sustentáveis: www.comprassustentaveis.net 

O Portal Compras Públicas Sustentáveis é um espaço informativo que possibilita 

a troca de informação e criação conjunta de conteúdo com a finalidade de 

incentivar hábitos sustentáveis e compartilhar experiências de sucesso pelos 

servidores públicos. O conteúdo do Portal é criado de forma colaborativa, por 

exemplo, pela publicação de notícias pelos órgãos ou entidades que fazem parte 

da Comissão Interna de Contratação Pública Sustentável ou pelo wiki de 

Compras Sustentáveis que 

disponibiliza conceitos referentes 

ao tema. Além disso, as 

informações são apresentadas de 

diversas formas, texto, RSS, foto 

e vídeo.  

 

O conteúdo discutido no site 

abrange as ações ambientais das comissões e secretarias públicas, notícias sobre 

sustentabilidade, leis e decretos, publicações, estudos de sustentabilidade em 

diversos setores, como educação, saúde, segurança e transporte. 

 

Para ouvir em qualquer lugar  
Canal de Podcast Pensando Alto: igov.podbean.com/ 

O propósito do canal de áudio é promover, como em uma programação de rádio, 

o debate, as idéias, as novidades e acontecimentos nacionais e internacionais em 

tecnologia, governo e inovação. O público pode participar dando sua opinião 

através de comentários direcionados a cada podcast. A utilização da ferramenta 

podcast possibilita que cada programa possa ser ouvido online no próprio canal 

ou ser baixados para serem ouvidos a qualquer hora e qualquer lugar. O canal 

http://igov.podbean.com/
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Pensando Alto foi lançado em agosto desse ano e conta com seis programas. Os 

debates são realizados quinzenalmente.   

 

Educação em novos formatos  
Tutorial iGovExplica: www.igovsp.net/igovexplica 

Os tutoriais que compõem o iGovExplica têm por objetivo apresentar e explicar a 

utilização das ferramentas Web 2.0, para que o servidor se sinta estimulado a 

utilizá-las em seu trabalho. O tutorial é composto por um wiki 

(http://igovexplica.wiki.zoho.com) e por um canal de vídeo 

(http://www.vimeo.com/canaligovexplica) com o objetivo de instruir 

conceitualmente a web 2.0 e sua aplicabilidade aos servidores públicos. 

O wiki iGovExplica (figura ao lado) disponibiliza os tutoriais em formato de texto, 

imagens, vídeos e slides que 

possibilitam a fácil 

compreensão de todo o 

conteúdo pelo leitor. Por ser 

feito em uma plataforma wiki, o 

conteúdo é revisado 

semanalmente, fazendo com 

que o tutorial esteja sempre 

atualizado e melhorado. O wiki consta até o momento de tutoriais completos 

sobre blogs e wikis, compreendendo além do passo a passo para criar e 

configurar a conta nas ferramentas, dicas sobre a sua utilização e exemplos da 

utilização das ferramentas sociais pelos governos. 

O canal de vídeo iGovExplica (figura ao lado) utiliza duas abordagens para o 

tutorial de cada ferramenta web 2.0: vídeo com a explicação passo a passo de 

criação e utilização da ferramenta e vídeo para sensibilizar o servidor público a 

utilizá-las, com a identificação de alguns casos de uso pelos servidores públicos 

das ferramentas web 2.0. 

Os vídeos foram criados com recursos de baixo custo e de fácil acesso. Já estão 

ÎÏ ÁÒ Ϋ ÖþÄÅÏÓ ÐÁÒÁ Ï ÃÁÎÁÌ É'ÏÖ%ØÐÌÉÃÁȡ ȰÏ ÑÕÅ ï ÂÌÏÇȱȟ ȰÂÌÏÇ ÐÁÓÓÏ Á ÐÁÓÓÏȱȟ ȰÏ 

ÑÕÅ ï ×ÉËÉȱȟ Ȱ×ÉËÉ ÐÁÓÓÏ-a-ÐÁÓÓÏȱȟ ȰÏ ÑÕÅ ï ÆĕÒÕÍȱȢ  

 

Acesso a conteúdos de eventos  
Canal de vídeo iGovFlashs: www.vimeo.com/igovspflash 

O canal é fruto de palestras realizadas sobre temas de gestão do conhecimento, 

inovação, ferramentas sociais, gestão pública, entre outros. O objetivo é 

transmitir os momentos mais interessantes das palestras realizadas por nomes 

de referência nacional e internacional sobre os temas abordados. Os vídeos 

ficam disponibilizados no canal iGovFlashs e são também relatados no 

iGovSaber com postagens referentes às palestras assistidas e gravadas pelos 

membros do iGovSP. 

http://www.igovsp.net/igovexplica
http://www.vimeo.com/igovspflash
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Ponto de vista c ompartilhado  
Canal de vídeo Persona: www.vimeo.com/canaligovpersona 

Nesse espaço, personalidades do meio acadêmico, do setor público, do setor 

privado mostram sua opinião sobre assuntos variados como gestão do 

conhecimento, inovação e gestão pública. As entrevistas são realizadas 

geralmente após as palestras ministradas por essas personalidades, sendo os 

entrevistados questionados pontos relevantes da apresentação. O Canal 

Persona, até o presente momento, consta de seis entrevistas  

 

Mosaico de opiniões  
#ÁÎÁÌ ÄÅ ÖþÄÅÏ Ȱ/ ÑÕÅ ÖÏÃð ÐÅÎÓÁȩȱȡ www.vimeo.com/canaligovoquevocepensa 

/ ÃÁÎÁÌ Ȱ/ ÑÕÅ ÖÏÃð ÐÅÎÓÁȩȱ ÍÏÓÔÒÁ Á ÏÐÉÎÉÞÏ ÄÅ ÅÓÐÅÃÉÁÌÉÓÔÁÓ Å ÓÅÒÖÉÄÏÒÅÓ ÓÏÂÒÅ 

um conceito ou um tema. O canal tem como objetivo formar um mosaico de 

opiniões com a disponibilização de trechos curtos de vídeos com a resposta do 

ÅÎÔÒÅÖÉÓÔÁÄÏ ÓÏÂÒÅ Ï ÔÅÍÁȢ / ÔÅÍÁ ÁÔÕÁÌ ÄÏ ÃÁÎÁÌ ï Ȱ/ ÑÕÅ ÖÏÃð ÐÅÎÓÁ ÓÏÂÒÅ 

ÉÎÏÖÁëÞÏȱ Å ÊÜ ÐÏÓÓÕÉ Á ÏÐÉÎÉÞÏ de cinco entrevistados que são estudiosos, 

técnicos ou especialistas sobre os temas de inovação em governo.  

 

Democratizando o conhecimento acadêmico  
Canal de vídeo IPTV iGov: iptv.usp.br/overmedia/videos.jsp?_contexto=grupo&_idContexto=61 

O IPTV USP tem como objetivo principal permitir acesso amplo a informações 

educacionais, científicas e culturais produzidas na Universidade de São Paulo, 

democratizando o conhecimento gerado nesta instituição. Para cumprir tal 

objetivo o projeto tem um produto de escopo amplo, que atende não só as 

necessidades relacionadas ao processo de publicação e consumo de vídeos e 

eventos, mas que também permite uma gerência e centralização mais efetiva 

dos serviços e conteúdos audiovisuais e a criação de grupos e comunidades de 

discussão ao redor de temas comuns e relacionados aos vídeos.  

 

Colaboração em tempo real  
Canal de transmissão interativo iGovSP: igovspinterativo.blogspot.com/ 

O canal é uma plataforma para a transmissão ao vivo de palestras e eventos, que 

permite a interação do público através de debates em chats. O canal iterativo 

também oferece a possibilidade de publicação de fotos dos eventos e 

disponibiliza uma lista de links dos pontos que compõem a rede. Quando não há 

nenhum evento, ocorre a transmissão de vídeos relacionados à inovação no setor 

público.  

 

  

http://vimeo.com/canaligovpersona
http://www.vimeo.com/canaligovoquevocepensa
http://igovspinterativo.blogspot.com/
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Alavancando a criação de comunidades  
Comunidade NósGov: igovsp.ning.com/ 

A comunidade NósGov tem o objetivo de ser um ambiente colaborativo entre os 

servidores públicos interessados em promover a inovação. Cada servidor público 

que é membro da comunidade tem um perfil e pode ser atuante nos debates 

ocorridos nos fóruns, postar vídeos, fotos ou eventos. Dessa forma, a 

comunidade criada em 

plataforma totalmente gratuita 

é um espaço propício para 

debates e integração dos 

servidores públicos, gerando e 

compartilhando conhecimento. 

Portanto, a Rede Paulista de 

Inovação em Governo incentiva 

o compartilhamento de 

experiências inovadoras por meio da utilização e instrução do uso de 

ferramentas web 2.0 pelos servidores públicos, totalmente gratuitas e de fácil 

interação com o usuário. As ferramentas sociais são partes integrantes e 

essenciais ao projeto que coloca em contato servidores públicos com foco em 

inovação em Governo estimulando a criatividade e a diminuição do retrabalho, 

uma vez que dá luz às experiências locais que poderiam ser facilmente replicadas 

no governo como um todo. Essa experiência de aplicação das ferramentas da 

Web 2.0 no ambiente da administração pública demonstra as possibilidades 

desse tipo de projeto, e quais ganhos podem ser obtidos pelas diversas esferas 

de administração.  

 
 

http://igovsp.ning.com/
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2. Planejamento  e Gestão  

Apesar de as ferramentas da Web 2.0 serem muito poderosas, sua simples 

implementação não irá garantir o sucesso de uma iniciativa. É necessário que as 

instituições planejem de forma consistente a adoção dessas ferramentas, 

considerando seus objetivos organizacionais, aspectos culturais e especificidades 

tecnológicas. A seguir abordaremos a dimensão ética relacionada a este tipo de 

iniciativa e apresentaremos uma lista de boas práticas que aumentam as chances 

de uma implementação com sucesso. 

2.1. ÉTICA 

A construção de uma ferramenta de Web 2.0 não se limita à análise de objetivos 

e ao convite ao ambiente colaborativo. Deve haver normas e moderadores para 

que a ferramenta não se torne improdutiva, alterando os objetivos iniciais.  

Eventuais desvios de conduta podem gerar grand es prejuízos  
como aconteceu com o Google em 2007. Na ocasião, a empresa foi processada 

em US$ 1 bilhão pela Viacom, depois que usuários postaram vídeos não 

autorizados no site de compartilhamento de vídeos YouTube 

(www.youtube.com), de propriedade do Google.   

Na esfera governamental, o principal prejuízo pode ser a reputação. Desde o 

início de 2008, uma conta do Twitter chamada @TheWhiteHouse publicava 

detalhes sobre a agenda, iniciativas e outras notícias administrativas do então 

presidente, George W. Bush. Quando Barack Obama assumiu a presidência, a 

conta assumiu seu perfil, e pulou de 3.800 para mais de 16.000 seguidores. Até aí 

tudo bem, se esta conta não fosse falsa. No final de janeiro de 2009 o Twitter 

alterou o nome da conta para @WhiteHouseNews e incluiu um aviso em seu 

perfil, alertando para a desafiliação do governo. Apesar de não haver publicado 

nenhuma informação critica, ações como essa representam grande risco em 

termos de reputação para instituições governamentais. Recentemente uma 

conta falsa no twitter da presidência da República no Brasil também foi retirada 

do ar, pelo seu próprio criador. 

Dentro desse contexto, independente da ferramenta de colaboração ser interna 
ou externa, é preciso deixar claro aos usuários que:   

Â Há um ou mais moderadores controlando o conteúdo e o uso 

adequado da ferramenta; 

Â Há políticas ou avisos de privacidade por parte dos 

desenvolvedores; 

Â O usuário deve respeitar termos (ou normas) de uso da ferramenta. 

As conseqüências do desrespeito a esses termos devem estar claras. 

O primeiro passo para evitar práticas ruins na Web 2.0 é identificar o usuário e 

registrar todas as ações efetuadas na atmosfera virtual em um banco de dados 

ou histórico. Independente do nível de permissionamento do usuário - se ele tem 
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autorização para postar novos conteúdos em um wiki, por exemplo, ou 

simplesmente acompanha os textos ali inseridos; é preciso armazenar o acesso. 

 

O primeiro passo é identificar o usuário e registrar 
todas suas ações efetuadas em um banco de dados  
 

 

 Em ambientes de comunicação interna, a identificação é mais fácil. Pode-se, por 

exemplo, verificar o usuário por meio de sua matrícula na empresa ou pelo IP de 

sua máquina. Já em ambientes de acesso ao público externo, o uso de um email 

válido (como em blogs corporativos) e de cookies (recurso que armazena as 

informações dos usuários) possibilita a identificação.  

Políticas de privacidade  
Em ferramentas de Web 2.0, os 

registros sobre cadastro e 

informações pessoais do usuário 

devem constar em uma Política 

(ou Aviso) de Privacidade. Entre 

outros fatores, ela deve deixar 

claro o uso que o detentor do 

ambiente colaborativo pode fazer 

dos conteúdos e dos dados contidos na ferramenta.  

Por exemplo, o site WhiteHouse.org possui uma política bastante detalhada 

sobre como as informações dos usuários são utilizadas nas diversas interações 

dos usuários com o site: na simples navegação, pelo armazenamento de cookies, 

na identificação do usuário, no cadastro e solicitação de envio de e-mails e 

mesmo na participação em fóruns e comentários em blogs. 

  

Nesse sentido, esse importante recurso que favorece o ambiente ético deve 

apresentar claramente ao usuário avisos sobre:   

Â Informações pessoais: o site deve deixar claro como as 

informações do usuário são coletadas (por exemplo, por meio de 

cookies, senhas ou matrícula do colaborador em ambientes 

internos), e se os dados pessoais (ou parte deles) estarão 

disponíveis para outros usuários ou terceiros. Do mesmo modo, 

devem ser apresentadas claramente quais as opções do usuário 

quanto ao controle de sua conta ou fornecimento de dados 

pessoais; 

Â Uso de dados: especificar que as informações enviadas são 

utilizadas para fins como melhorias no espaço colaborativo ou na 

corporação como um todo é essencial. Além disso, deve-se deixar 

claro que há um backup de dados para eventuais esclarecimentos e 

pendências administrativas ou jurídicas, assim como para definir a 

exclusão ou punição de usuários que desrespeitem as regras de uso; 

Â Informações de terceiros: além de mostrar quais são as pessoas, 

empresas ou anunciantes que tem acesso às informações dos 

usuários, a ferramenta deve especificar que, ao acessar links 
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externos, o usuário estará entrando em um ambiente cujo domínio 

não é controlado pelo proprietário da ferramenta. 

Termos de uso  
Como característica da Web 2.0, a 

emissão de conteúdos e 

informações pelos usuários está 

sujeita a observações legais. Por 

isso, o internauta deve ter 

consciência de suas ações e dados 

enviados. Cabe aos proprietários 

do ambiente de colaboração 

especificar claramente que, ao 

utilizar a ferramenta e emitir informações, os usuários estão automaticamente 

aceitando os termos e políticas de uso do wiki, blog ou qualquer ambiente que 

esteja sendo utilizado.  

O portal de comunidades do governo britânico é um bom exemplo da aplicação 

de termos de uso, pois utiliza um Contrato de Termos e Condições de Uso, no 

qual detalha ao usuário as condições que devem ser cumpridas ao utilizar o 

serviço. Cada seção principal do site possui políticas específicas (ex: blog, fóruns), 

que devem ser aceitas pelo usuário antes de iniciar o uso.  

Entre os elementos constantes nos Termos ou Políticas de Uso, deve ficar claro 
para o usuário que: 

  

Â Ele é inteiramente responsável pelas informações que publica; 

Â Informações inverídicas ou conteúdos que violem direitos de 

propriedade intelectual podem gerar problemas legais; 

Â Da mesma forma, difamar pessoas, marcas ou empresas ou fazer 

apologia à violência, racismo e pedofilia constitui violação legal; 

Â O proprietário da ferramenta não reivindica a propriedade daquilo 

que for publicado pelos usuários; 

Â Os moderadores podem, a qualquer momento, excluir o usuário 

quando considerarem que está sendo feito uso indevido da 

ferramenta. 

Moderação  
É preciso também que a corporação responsável pela ferramenta designe 

pessoas para moderar os conteúdos online a fim de evitar problemas legais e 

gerar constrangimentos a parceiros, empresas e outros usuários. 

 Dependendo do alcance da ferramenta (interna ou externa), pode ser necessário 

mais que um moderador. Geralmente, em blogs corporativos e wikis, um 

administrador é capaz de gerenciar as regras e alertar os usuários. Contudo, a 

moderação deve ficar atenta às seguintes atribuições: 

  

Â Conhecer detalhadamente as Políticas de Uso e Privacidade e 

acompanhar sua aplicabilidade na ferramenta; 

Â Excluir postagens, comentários, fotos e materiais inadequados; 
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Â Alertar os usuários em casos de desvios de conduta, excluindo-os da 

rede, se assim julgar necessário; 

Â Preservar a identidade dos usuários, mas garantir, na medida do 

ÐÏÓÓþÖÅÌȟ ÑÕÅ ÏÓ ÍÅÓÍÏÓ ÓÅÊÁÍ ȰÒÅÁÉÓȱ Å ÎÞÏ ÃÁÄÁÓÔÒÏÓ ÆÁÌÓÏÓ ÃÏÍ 

fins duvidosos; 

Â Proteger os interesses da organização, priorizando sempre uma 

análise cuidadosa de elementos que possam gerar problemas 

legais; 

Â Reunir-se periodicamente com os diretores da corporação e os 

responsáveis por gerar conteúdos (quando contratados pela 

organização) à ferramenta de Web 2.0 em questão para discutir as 

políticas e destacar os deveres dos emissores da mensagem.  

2.2. PLANEJAMENTO 

 

É natural que novos paradigmas ɀ como a web 2.0 ɀ tragam consigo um período 

de reflexão e avaliação de riscos. Contudo, é importante não deixar que os 

desafios culturais e de gestão envolvidos na implementação destas ferramentas 

criem uma situação de inércia organizacional. Mais do que tudo, é preciso 

assumir alguns riscos e encarar este como um processo de grande aprendizado. 

Boas maneiras de iniciar a implementação de iniciativas deste tipo geralmente 

envolvem os seguintes aspectos: 

Â Comece com um piloto: ao invés de um grande projeto que 

mobilize toda a organização, comece por algum processo crítico, 

onde as ferramentas da web 2.0  poderão agregar muito valor. Este 

tipo de abordagem geralmente acelera o grau de adoção e diminui 

drasticamente os esforços na gestão de mudanças. 

Â Teste e melhore continuamente: ao lançar uma iniciativa 

envolvendo a web 2.0, é importante ouvir o que os usuários têm a 

dizer. A abertura de canais para opiniões e sugestões geralmente 

possuem grande valor. Mais importante do que ouvir os usuários, é 

incorporar melhorias ao processo e sistema rapidamente.  

Â Estimule o uso: um bom jeito de criar uma cultura de uso de 

ferramentas web 2.0 é liberar e estimular o acesso ao que existe 

hoje na internet dentro da organização. Ao usarem o Youtube, 

Facebook, Twitter e outros sites, os funcionários vão perdendo a 

resistência e entendendo objetivo e potenciais usos de cada uma 

das ferramentas.  

Â Disponibilize informações: o sucesso de empresas como Google, 

Amazon e Ebay reside em boa medida no fato de que elas encaram 

seus produtos e serviços como plataformas abertas. Isso significa 

que qualquer usuário da web pode utilizar uma série de informações 

da empresa para criar novos aplicativos e serviços. No setor público, 

esta abordagem pode diminuir custos no desenvolvimento de 

produtos, pois irá aproveitar a mão-de-obra disponível na própria 

rede para elaboração de aplicativos. 
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Â Estimule o surgimento de iniciativas: muitas vezes um 

departamento específico pode ter uma boa idéia e recursos para 

implementá-la, mas acaba desistindo pela existência de barreiras 

técnicas e políticas dentro da organização. Eliminar estas barreiras e 

estimular este tipo de iniciativa pode gerar importantes 

aprendizados no processo e dar mais agilidade para a adoção de 

novas tecnologias. 

Â Crie políticas amplas: Se a organização começa a permitir 

iniciativas de maneira descentralizada, o monitoramento acaba se 

tornando um processo cada vez mais complexo. Ao invés de 

elaborar políticas específicas para cada iniciativa ou ferramenta, 

levante o que existe de comum a todas elas e crie uma política 

ȰÇÕÁÒÄÁ-ÃÈÕÖÁȱȢ !ÓÓÉÍ ÉÎÃÌÕsive as novas iniciativas nascerão 

considerando suas diretrizes. 

Â Ganhe o engajamento dos líderes: mostre resultados e faça com 

que a liderança veja os benefícios das ferramentas co-criativas 

dentro da organização. Assim será mais fácil para que as mudanças 

culturais sejam operacionalizadas. 

Â Defina indicadores: mesmo um piloto ou uma iniciativa específica 

de um departamento precisa de um nível mínimo de 

acompanhamento de resultados. Elabore um conjunto de 

indicadores qualitativos e quantitativos que consigam medir ɀ sem 

perder a flexibilidade ɀ o desempenho dessas ferramentas. O ideal é 

que estes indicadores estejam alinhados com alguma dimensão da 

estratégia da instituição. 

 

 

2.3. BOAS PRÁTICAS 

Uma das vantagens da implementação de iniciativas Web 2.0 é que o 

investimento necessário para a solução técnica pode ser baixíssimo ɀ ou mesmo 

zero. Cada provedor de serviços desse tipo tem uma política diferente para uso 

comercial da ferramenta, mas no geral existe a possibilidade de utilizar 

ferramentas Web 2.0 já disponíveis na internet, sem que sejam necessários 

investimentos em servidores, manutenção e infra-estrutura. 

Entretanto, essa sensação de facilidade pode levar a caminhos perigosos se não 

houver planejamento. Um blog pode ser criado em apenas três minutos, por 

exemplo. Mas se seus objetivos não estiverem bem traçados, seus públicos não 

forem bem definidos, a linguagem utilizada não estiver adequada, as 

atualizações não forem freqüentes e a relação do autor com a sua audiência não 

for transparente, ele dificilmente será lido. Conseqüentemente, o investimento 

de tempo e recursos será perdido. Mais que isso, a implementação 

indiscriminada deste tipo de iniciativa pode acarretar graves conseqüências à 

reputação de uma organização. 

O mesmo raciocínio se aplica a outras ferramentas da Web 2.0 citadas neste 

relatório - sejam elas voltadas para colaboração, compartilhamento ou redes 

sociais. O baixo esforço de criação não deve ser confundido com facilidade. Para 

que uma iniciativa dê resultado é exigido um amplo trabalho prévio de 
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planejamento estratégico, definição de governança, políticas e metas. E depois 

do lançamento o trabalho continua. A atualização, a manutenção e o 

acompanhamento devem seguir as diretrizes do planejamento para garantir 

o alinhamento com os seus objetivos.  

Vale lembrar, também, que quando falamos de Web 2.0 não estamos tratando 

apenas daquilo que a organização disponibiliza para acesso na Internet ou em 

sua intranet. Isso engloba (e talvez seja até mais importante que a iniciativa em 

si) a participação dos usuários, que podem ser os cidadãos, parceiros, 

fornecedores, órgãos do terceiro setor, especialistas, grupos de interesse e/ou 

seus funcionários. Manter um controle sobre essas participações não é tarefa 

simples. Mas, dependendo do tipo da funcionalidade, são elas que Irão gerar 

valor para a iniciativa. 

 

 

Para que uma iniciativa dê resultado é exigido um 
amplo trabalho prévio de planejamento estratégico, 
definição de governança, políticas e metas.  
 

 

Considerando todos esses fatores e após a demonstração de casos de sucesso 

em diversos contextos de uso de iniciativas Web 2.0, seguem alguns exemplos de 

boas práticas para que todo o potencial dessas ferramentas possa ser 

aproveitado dentro do âmbito governamental. Todos os sites utilizados como 

exemplo nos tópicos a seguir foram citados no decorrer deste relatório: 

1. Para aproveitar os efeitos do uso da Web 2.0, defina uma estratégia 

prevendo o uso complementar de ferramentas, de acordo com o objetivo 

pretendido. Lembre-se que há usuários participativos e passivos, textuais e 

audiovisuais, com alta ou baixa familiaridade com tecnologia, etc.  

O site Canada News, apresentado aqui neste 
relatório, faz bom uso da integração entre diversas 
ferramentas para chegar a diversos públicos, 
dependendo de sua plataforma de preferência 
(facebook, twitter, youtube, etc.) 

 

2. Defina um escopo específico para cada ferramenta Web 2.0 adotada. Você 

deve saber que tipo de participação deseja do seu usuário, da mesma forma 

que ele deve saber como e com que tipo de manifestações deve participar. 

Escopos muito amplos dificultam o engajamento dos usuários.  

O portal iGov, por exemplo possui uma série de 
ambientes distintos, mas todos com escopo e 
objetivos muito bem definidos. 

 

3. A escolha da ferramenta/funcionalidade deve antes passar pelos objetivos 

da organização ao utilizar uma ferramenta Web 2.0. Para manter seu 

público informado de maneira rápida, por exemplo, uma ferramenta de 

microblogging pode ser mais efetiva que um blog tradicional.  
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No iGov explica, ao invés de escrever tutoriais 
extensos e por natureza monótonos, definiu-se pela 
utilização de vídeos simples e lúdicos para explicar e 
fixar conceitos. 

 

4. A tecnologia não faz acontecer por si só. Sem a participação de pessoas, 

uma iniciativa Web 2.0 não cresce. Defina propostas de valor de modo que 

cada usuário conheça os benefícios que desfrutará. Isso estimulará a 

participação do público, mesmo que o benefício seja apenas saber que sua 

opinião está sendo considerada, por exemplo. 

O site FixMyStreet tem um propósito muito claro: 
ajudar os cidadãos a se reportarem problemas de 
forma mais ágil e apoiá-los na solução de problemas. 
Isso gera uma motivação clara para os cidadãos, o 
que se reflete no alto número de acessos e postagens 
do site. 

 

5. Estimule a identificação dos públicos. A contribuição de pessoas 

identificadas tem mais valor que as contribuições anônimas. 

No site Open Congress dos EUA, cada cidadão pode 
votar e emitir sua opinião sobre as propostas 
realizadas pelos políticos.  

 

6. Estabeleça (e siga) políticas fortes em relação à privacidade. Garanta que 

as informações pessoais dos seus usuários não irão cair em mãos erradas. 

No site da polícia de Manchester, por exemplo, a 
clareza sobre como as informações serão utilizadas é 
crucial para que os cidadãos se sintam confortáveis 
em ajudar o órgão a solucionar crimes. 

 

7. Não tenha receio de críticas à sua organização ɀ faz parte dos riscos que se 

deve assumir ao optar por um diálogo aberto. Ao contrário, responda-as 

com rapidez, clareza e transparência.  

A iniciativa Open for Questions, do governo dos 
EUA, aborda temas extremamente sensíveis, como 
emprego, saúde, segurança, etc. Não há qualquer 
restrição de perguntas. Elas são votadas pelos 
próprios cidadãos. 

 

8. Monitore com freqüência e modere a participações dos usuários quando 

necessário, mas não censure. Apenas exija que as políticas sejam seguidas. 

O portal de comunidades do governo britânico 
possui um grupo de moderadores, que monitora os 
ambientes procurando alinhar as discussões às 
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políticas de uso. Seu trabalho é muito mais de 
orientação do que de punição. 

 

9. Se você abre um canal que estimule a participação, deve realmente 

participar e ouvir o que os seus usuários estão lhe dizendo. Esse 

comportamento é essencial para criar uma relação de confiança. 

O Open for Questions culmina em um debate, 
transmitido ao vivo em rede nacional, no qual o 
presidente responde às perguntas mais votadas. 
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3. Conclusões  

A TerraForum acredita que a Web 2.0 fornece poderosas ferramentas para que 

governos mudem significativamente os seus modelos de gestão e 

relacionamento com os cidadãos. As ferramentas e conceitos como os 

apresentados neste relatório permitem maior transparência, facilidade de 

comunicação e gerenciamento de informações que criam um ambiente mais 

propício à inovação. No entanto, para conseguir se beneficiar das vantagens 

trazidas pela Web 2.0 é necessário que a organização esteja disposta a lidar com 

mudanças culturais, de processos e de estilo de gestão necessárias para a adoção 

deste tipo de ferramenta. 

Essa atitude tem como benefício a horizontalização nos processos de 

comunicação, descentralizando a produção de informações nas organizações e 

na sociedade, permitindo a interação entre diversos públicos em escala global. 

Ocorre uma maior disseminação de conhecimento entre públicos distantes 

fisicamente, o que permite o aperfeiçoamento de processos e serviços e 

conseqüentemente de resultados de maneira nunca antes imaginada. 

Não é intuito deste relatório esgotar a discussão sobre tema, uma vez que o 

ambiente Web 2.0 está em plena evolução. Novas funcionalidades surgirão a 

cada dia e trarão novas ferramentas que facilitam a colaboração que podem ser 

utilizados por organizações líderes.  

Observar as mudanças de mindset, sociais e organizacionais que o 

estabelecimento de ferramentas Web 2.0 podem trazer para a gestão é crucial 

para todos os líderes de organizações públicas que pretendem trabalhar neste 

novo contexto. Os desafios destas novas ferramentas são enormes, assim como 

o potencial de ganhos que podem ser gerados por todos aqueles gestores que 

estiverem realmente comprometidos em monitorar de forma sistemática essas 

mudanças e estiverem na dianteira para implementar iniciativas inovadoras em 

suas organizações. 
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Vocabulário  

Â Alertas de e-mail: algumas ferramentas, tais como fóruns de 

discussão e blogs, dão a opção para que o usuário receba um e-mail 

avisando-o sobre  alguma alteração ou atualização. 

Â Blogosfera: termo coletivo que compreende todos os weblogs (ou 

blogs) como uma comunidade ou rede social. Muitos blogs estão 

densamente interconectados; blogueiros lêem os blogs uns dos 

outros, criam enlaces, referem-se a eles na sua própria escrita, e 

postam comentários nos blogs uns dos outros. 

Â Bookmarks: links de sites que são selecionados pelo usuário e 

armazenados em alguma base. 

Â Buzz: estratégia de marketing que estimula a tradicional 
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rápida multiplicação para levar a mensagem para um número 

grande de pessoas, sem necessariamente ter de investir muito. 

Â Del.icio.us (delicious.com): site que oferece serviço online que 

permite que o usuário cadastrado adicione bookmarks sobre 

qualquer assunto. 

Â Enterprise 2.0: termo que une os conceitos da Web 2.0 com as 

práticas empresariais. Serve como descrição de empresas 

interessadas em prover as informações exatas no momento certo 

por meio de uma rede de aplicações, serviços e dispositivos 

interconectados que maximizam a inteligência coletiva e o acesso 

às informações.  

Â Feed: listas de atualização de conteúdo de um determinado site, 

escritos com especificações baseadas em XML. 

Â Flickr (www.flickr.com): site de hospedagem e partilha de imagens. 

Â Governança: governança refere-se a processos e sistemas, 

estruturas de autoridade e até colaboração pelos quais uma 

organização aloca seus recursos e coordena ou controla suas 

atividades. Seu objetivo é garantir que os indivíduos da corporação 

atuem de maneira adequada para atingir metas das partes 

interessadas (empregados, alta gestão, investidores, comunidade). 

A governança define papéis e responsabilidades para os envolvidos 

no processo, incluindo direção, articulação, comunicação, processos 

decisórios, alocação de recursos, políticas e práticas. 

Â Mashups: aplicativo que compila dois ou mais conteúdos para web, 

de fontes diferentes, criando um conteúdo final integrado. 

Â Ning (www.ning.com): plataforma online que permite a criação de 

redes sociais individualizadas. 

http://delicious.com/
http://www.flickr.com/
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Â Orkut  (www.orkut.com.br): site de redes sociais cujos membros 

criam novas amizades e mantém os relacionamentos. 

Â Podcast: meio de distribuir arquivos digitais que ficam hospedados 

em um endereço de internet. 

Â Princípio da cauda longa: fenômeno decorrente do uso de Internet, 

que ocorre em empresas que conseguem faturar com produtos de 

nicho. Como no ambiente virtual não há limite de espaço físico para 

exposição dos produtos, é possível oferecer e expor aqueles que são 

voltados para públicos específicos. 

Â Redes sociais: estrutura social que conecta indivíduos por um ou 

mais tipo de interdependências. 

Â RSS: exemplo mais conhecido e utilizado de Feed. Pode ser 

traduzido como Really Simple Sindication. 

Â Stakeholders: indivíduo ou grupo que pode afetar ou ser afetado 

por um determinado negócio, via opiniões ou ações. 

Â Syndication: ferramenta que associado ao feed, puxa as 

atualizações de um determinado site a um outro. 

Â Tagging: ferramenta que permite que o autor do post adicione 

palavras-chaves que associam esses termos com o seu conteúdo. 

Â Twitter  (twitter.com): site de rede social que permite que os 

usuários enviem suas atualizações pessoais via SMS, e-mail, 

mensageiros instantâneos e outros. É uma das ferramentas 

precursoras dos microblogs. 

Â YouTube (www.youtube.com): site que permite o 

compartilhamento de vídeos em formato digital. 

Â Web 2.0: designa uma segunda geração de comunidades e serviços 

baseados na plataforma Web, como wikis e aplicações baseadas em 

redes sociais. Embora o termo tenha uma conotação de uma nova 

versão para a Web, ele não se refere à atualização nas suas 

especificações técnicas, mas a uma mudança na forma como ela é 

encarada por usuários e desenvolvedores. 

Â Widgets: aplicativos que flutuam pela área de trabalho e fornecem 

funcionalidades específicas ao usuário. 

Â Wiki: software colaborativo que permite a edição coletiva de 

documentos usando um sistema simples e sem que o conteúdo 

tenha que ser revisto antes da sua publicação. 

http://www.orkut.com.br/
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Sobre a TerraForum  

A TerraForum foi fundada em agosto de 2002 e conta atualmente com cerca 

de 80 colaboradores. O crescimento da empresa tem se pautado por 

contínuo investimento no desenvolvimento de sua equipe, metodologias e 

infra-estrutura. Hoje possui escritórios em São Paulo, Rio de Janeiro, 

Curitiba, Porto Alegre e em Toronto, no Canadá. 

Nossa equipe de consultores e associados consiste de profissionais com 

bastante experiência no Brasil e no exterior nas áreas de atuação da  

TerraForum. Eles contam com experiências executivas e gerenciais em 

importantes empresas nacionais e multinacionais e também em algumas da 

melhores empresas de consultoria mundial. 

A TerraForum se distingue de forma acentuada no mercado brasileiro em 

função de seu notório acesso aos maiores especialistas mundiais em suas 

áreas de atuação. Estes especialistas têm atuado tanto em programas de 

treinamento,como em projetos de consultoria. 

 

ÁREAS DE ATUAÇÃO 

A TerraForum possui 7 áreas de atuação:  

Â Gestão do Conhecimento:  voltada a estratégia de criação, 

disseminação e proteção de conhecimentos importantes para a 

organização; 

Â Portais Corporativos:  voltada à colaboração, comunicação, 

arquitetura de informação, design e usabilidade em ambientes 

web;  

Â Gestão de Inovação:  voltada para estratégias de inovação com 

base no ambiente interno e externo;  

Â Educação Corporativa:  dedicada a desenvolver projetos e 

ferramentas voltadas para o aprendizado nas organizações;  

Â Gestão de Stakeholders:  voltada para a análise e 

monitoramento de seus públicos objetivando a melhora no 

relacionamento e informações para tomadas de decisão mais 

efetivas;  

Â Tecnologia de Informação:  voltada à construção de Portais, 

sistemas web e desenvolvimento de software;  

Â Design:  dedicada a oferecer soluções de alta qualidade para 

identidade visual de sites, portais, produção de vídeos e 

materiais gráficos. 
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GESTÃO DO CONHECIMENTO  

Â Diagnóstico  

Â Programa Corporativo 

Â Modelos de Governança 

Â Comunidades de Prática 

Â Desenvolvimento de Taxonomias 

Â Memória Empresarial 

Â Storytelling  

Â Mapeamento de Competências 

Â Mapeamento de Processos 

Â Aplicação em Gestão de Projetos 

Â Replicação de Boas Práticas 

Â Análise de Redes Sociais 

Â Proteção de Conhecimento 

 

 

PORTAIS CORPORATIVOS &  DESIGN 

Â Planejamento Estratégico 

Â Seleção de Tecnologias 

Â Arquitetura de Informação 

Â Avaliação de Usabilidade 

Â Web 2.0 

Â Design de sites, portais e intranets 

Â Produção de vídeo 

Â Material Gráfico 

Â Identidade Visual 

 

 

GESTÃO DA I NOVAÇÃO  

Â Estratégia de Inovação 

Â Programa de Ideias 

Â Gestão de Portfólios 

Â Redes de Inovação 

Â Technology Roadmap 

Â Método Delphi  

Â Cultura de Inovação 

Â Inovação Radical 

Â Auditoria Tecnológica 

Â Monitoramento Tecnológico  

Â Inovação com Fornecedores 

Â Parques Tecnológicos 

 

 

TECNOLOGIA DE I NFORMAÇÃO  

Â Portais, sites e intranets 

Â Gerenciador de conteúdo 

Â Business Intelligence 

Â Gestão de Idéias 

Â Gestão de Documentos 

Â Business Process Management 

Â Monitoramento de notícias 

 

 

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL 

Â Inteligência Competitiva  

Â Business Intelligence 

 

 

EDUCAÇÃO CORPORATIVA  

Â Estratégia e Gestão de Educação 

Corporativa 

Â Metodologias e Ferramentas de 

Educação Corporativa 

Â Desenvolvimento de Conteúdos 
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CLIENTES TERRAFORUM 

Os clientes da TerraForum são grandes organizações públicas, privadas e do 

terceiro setor. Desde 2002 foram mais de 200 projetos, muitos deles de 

escopo internacional.  

 
 

USABILIDADE DE SITES GOVERNAMENTAIS 

A TerraForum vem realizando estudos de usabilidade para sites da esfera 

pública desde 2003. Ao todo foram 10 estudos, utilizando uma metodologia 

desenvolvida pela TerraForum para este tipo de análise ɀ a BASE 100Ò. O 

objetivo destas análises é avaliar de que forma conteúdo, funcionalidade e 

interface interagem entre si para oferecer uma melhor experiência de 

navegação e acesso à informação aos usuários. Já participaram desta análise: 

Â Prefeituras do sul, sudeste e nordeste 

Â Secretarias da cidade de São Paulo 

Â Ministérios do governo brasileiro 

Â Sites de governo da América Latina 

Â Secretarias de saúde brasileiras 

Â Prefeituras das principais capitais 

Â Sites das principais capitais brasileiras 

 

TODOS OS ESTUDOS ESTÃO DISPONÍVEIS GRATUITAMENTE PARA FUNCIONÁRIOS DO SETOR PÚBLICO.  

ACESSE: WWW.TERRAFORUM.COM.BR/GOVERNO 


